
 

Moção 
 

A luta pela paz e a solidariedade internacional - luta dos trabalhadores e dos povos 

 
O aprofundamento da crise do capitalismo e os perigos decorrentes da ofensiva exploradora e agressiva do 

imperialismo ameaçam os trabalhadores e os povos, a soberania e independência dos países, as liberdades e 

a paz. 

O recurso acelerado e crescente do imperialismo à guerra aberta, à ocupação, invasão e agressão de países, o 

militarismo e o aumento das despesas militares, a ofensiva recolonizadora, a criação, o financiamento e o 

apoio a organizações terroristas e o recurso ao terrorismo de Estado, a promoção do fascismo, as 

provocações, ingerências e tentativas de golpes em Estados soberanos e não alinhados com o imperialismo 

são os traços que marcam a ofensiva em curso por todo o planeta.  

Esta ofensiva contra os trabalhadores e os povos, resposta e solução do imperialismo para a crise do 

capitalismo, leva à escala mundial a destruição de direitos económicos, sociais, políticos, culturais e 

nacionais de grande envergadura, procurando recuperar as parcelas perdidas com a resistência e luta dos 

povos, com os processos soberanos, democráticos e progressistas que ocorreram, nomeadamente na América 

Latina, e com a perda relativa do seu domínio económico no plano mundial. 

A tese de que a par de grandes perigos existem grandes potencialidades de resistência e de desenvolvimento 

da luta progressista e revolucionária confirma-se. A luta dos povos contra a exploração e pelos direitos e 

conquistas dos trabalhadores, pela soberania e independência nacionais, confirma-se como o mais forte 

elemento agregador e  mobilizador em cada país, com grandes acções de massas e um contributo 

insubstituível para o estreitamento da base social de apoio do capitalismo, luta que reforça e se reforça com o 

necessário incremento da solidariedade internacionalista. 

Assim, a VIII AORL: 

 afirma a necessidade de intensificar a resistência, a luta e a solidariedade internacionalista para com os 

povos vítimas da exploração capitalista e da agressão imperialista 

 reafirma o compromisso dos comunistas da ORL com a luta pela Paz, o desenvolvimento, o progresso 

social e com o respeito pela soberania dos Estados 

 expressam a sua solidariedade com todos os povos em luta, particularmente com o povo ucraniano, 

vítima da guerra e do ascenso do fascismo; com o povo palestiniano, pela sua heróica luta pelos seus 

direitos nacionais; com o povo cubano, pelo seu exemplo de dignidade, coragem e resistência e pelas 

recentes vitórias alcançadas, nomeadamente com a libertação dos cinco patriotas presos nos EUA; com o 

povo venezuelano, que luta contra a ingerência norte-americana, reafirmando nas ruas o seu apoio à 

revolução bolivariana; ao povo do Saara Ocidental, vítima da ocupação e repressão marroquina; ao povo 

do Iémen, vítima de agressão militar perpetrada pela reaccionária Arábia Saudita, com o apoio dos EUA; 

a todos os povos que viram os seus Estados desmembrados e destruídos, como o Iraque, o Afeganistão 

ou a Líbia; a todos os povos e países, como acontece com a Síria, que são vítimas do terrorismo e do 

terrorismo de Estado; a todos os povos da União Europeia, que lutam contra a exploração, pelo emprego, 

por salários e direitos, pelo direito a uma vida digna. 
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